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			“Tenho sempre comigo o meu caderno.


			Meu caderno é a minha ‘gaiola de prender ideias’.


			Porque as ideias são entidades fugidias, pássaros.


			Elas vêm de repente e desaparecem tão misteriosamente como chegam.


			Não se pode confirmar na memória.


			Se as ideias não forem presas com palavras…”.


			Rubem Alves


		




		

			
Prólogo


			Esta explicação constitui em uma tentativa de diminuir a distância da informação sobre o entendimento do sofrimento psíquico na depressão, por existir várias abordagens e conhecimento nesse assunto – aqui está a minha parte. Escrevo este esboço para ajudar a chegar à via mais fácil, na sua noção e tratamento, por ser de grande importância pensar mais um pouco nesse conteúdo e por haver vários textos já prescritos sobre esse assunto. Aqui eu exponho a minha singela contribuição para esse conhecimento.


			Procuro explicar com palavras simples para que as pessoas abranjam o máximo desse comportamento, associado com valores bem mais claros na linguagem do cotidiano, que ajude o leitor a entender o que se passa na mente dessas pessoas.


			Entretanto, há um caminho a percorrer com sabedoria e confiança na busca da cura e na fé, que cada um acredite que as mudanças sejam necessárias não só para seu equilíbrio, mas para vencer seu obstáculo identificado na vida. Pois cada um tem que ter seus próprios passos porventura na verdade.


			O mau pensamento precisa de uma fraqueza pessoal para poder residir como um hospedeiro no ambiente mais favorável. Daí procura uma maneira fácil para garantir sua passagem nesse ambiente sendo rápida ou permanente a depender da estabilidade emocional do paciente.


			Para tanto, este livro foi escrito no intuito também de ajudar as pessoas que queiram pensar nos cuidados em saúde mental, para considerar e somar seu conhecimento, avaliar como as mudanças do ambiente contribuem para agravar o pensamento daquele que sofre.


			Também propôs neste livro induzir o conhecimento das informações geradas no cotidiano dos indivíduos, influenciadas por temas internos e externos do pensamento, que também ajudam na manutenção do seu sofrimento como: as suas crenças, as mudanças e acúmulo de energias geradas na formulação das suas ideias, sobre doença mental e também no corpo e na alma.


			Enfim, este livro não foi apenas produzido por causas de alentos gerados por demandas de cuidados nem tampouco de explosões de sentimentos. Foi constituído de uma análise do meu pensamento de uma situação ocorrida na vida de uma pessoa – esta informação é de um caso real. Que essa ilustração possa ser lida por qualquer leitor curioso.


		




		

			I. 
Formando as ideias


		




		

			
Força das ideias e suas palavras


			A ideia do pássaro no princípio foi para o surgimento da vida. Neste momento houve o planejamento de harmonia com a natureza. Nesse meio tempo surge um colapso de grande magnitude de qualquer natureza para que haja forma. Portanto assim, em Gênesis, 1-7, “O Senhor Deus passou a formar o homem do pó do solo da terra e soprou nas suas narinas o fôlego de vida, e o homem passou a ser alma vivente”.


			As dificuldades existem em todo ponto de vista mental principalmente do homem. Agora explicitando esta dinâmica do pensamento: Um pintor mesmo sem saber o que vai pintar na tela ou no papel, planeja ali inconscientemente todos os seus níveis mentais acionando um aspecto do desenvolvimento mental criando ideias sensoriais, visuais e mentais constituindo dali habilidades necessárias para que haja forma a vida no seu papel, pintando com as cores sentindo-se bem e realizado a nível mental.


			O pintor assim assumiu sua jornada sublime em um papel, representando sua arte sem mesmo dar a ele habilidades para fazer as formas e com cores variadas, são aqueles com: dom, dotado, autodidata e com habilidades absolutas da própria natureza, outros aperfeiçoam suas habilidades com o passar do tempo no mesmo questionamento da vida.


			Algumas pessoas conseguem reagir de forma diferente à determinada ação em questões de medo e insegurança ao obstáculo inerente, estressores do ambiente sem danos à sua vida mental. Essa ação representa para aqueles que ouvem como simples significado da vida e não adoecem. Para outros que são mais sensíveis nas suas ideias passam por angústia, sente dor e sofrimento, o que não dá sentido para alguns olhares, o sentir dessas ideias não estar na consciência, mas sim no inconsciente.


			As ideias são impulsos involuntários que chegam ao pensamento que vem acompanhado dos estímulos positivos e negativos do ambiente externo do seu cérebro bombardeando de informações até chegar ao pensamento, em um mundo rodeado de conflito paralelo entre o real e imaginário subjugado da realidade de cada pessoa que sofre, percebendo-se fora do tempo e espaço. E não sabe para onde ir ou chegar, pois perderam as forças vitais da vida, o sopro, o ar que dá sentido.


			
O desenvolvimento mental


			Assim, o pássaro não passa despercebido do seu papel na sua vida mental, perceber que não é apenas uma missão de voar, esperar que suas plumas cresçam de forma sublime e fiquem cheias, completas, neste sentido possa voar e alcançar outras virtudes sem trazer no seu crescimento psíquico nenhum sofrimento e com elas almeje sua vida e possa viver sem transgressões que prejudique a si mesmo.


			A mente é para desenvolver a sua capacidade de entender os acontecimentos reais e imaginários também ouvir outras ideias, mas há pessoas que não veem e não ouvem e precisam ser guiadas por outros ensinamentos que possam ajudar no seu desenvolvimento pessoal como: nos contos, mitos, lendas e histórias para dar sentido às ideias que ocorrem na vida cotidiana das pessoas.


			Entretanto a depressão traz seus significantes de pessoa para pessoa, sinais estes singelos, portanto simples, nesse momento ocorre essa diferença porque perdem a vontade no cotidiano da vida quase imperceptível no dia a dia que vai evoluindo sem sentido, em cada acontecimento que não é compreendido, daí possuindo pessoas sensíveis a determinadas ideias.


			Portanto, para esse grupo o significado, causas e sintomas não são palpáveis nem mensuráveis. Além disso, não podem ser medidos e nem ser de ordem aparente, mas explicáveis em certo sentido por estar fora dos padrões sociais da vida cotidiana, mesmo tendo uma atenção maior no seu cuidado, sua saúde fica em um nível bem sensível, mesmo assim essas pessoas têm dificuldades em sair da depressão, por possuir ideias fixas no estado avançado inadequado e sendo orientado.


			A família desempenha um papel fundamental no desenvolvimento estrutural da saúde mental das pessoas, para obter uma consciência mais madura e vencer as pressões do cotidiano que são complexas. Essa mudança exagerada no mundo das ideias pode colocar do lado oposto da consciência e trazer prejuízo levando informações caóticas ao inconsciente, pessoas que se angustiam com determinadas informações tem seu acesso negado à consciência.


			
A dinâmica da mente


			O mundo não é diferente na dinâmica da mente humana, sua forma aproxima-se das suas transformações constituindo no caos, informando uma mudança na consciência que é ambivalente, no estado das coisas do pensamento que essa discordância possa passar nas fases da vida com pouco julgamento, por serem complexas com temores ocultos dos processos psíquicos confusos, exagerados e caóticos até essa informação chegar à consciência, sem angústia.


			O Caos primordial, antes da criação do mundo realizado por Javé, a partir desse modo, o Caos é uma energia do mundo uniforme que Singer a criação ordenada, como o oceano circula a terra. Existia antes da criação e coexistia com o mundo formal e envolvendo com uma inexaurível reserva de energia. O Caos é o espaço homogêneo anterior à divisão em quatro horizontes equivalentes à criação do mundo. Essa divisão marca a passagem ao diferente e a possibilidade de orientação constituída por toda organização do cosmo. Estar desorientado é entrar no Caos, onde não podemos sair, a não ser pela intervenção de um pensamento ativo que outro energicamente entre no elemento primordial (BRANDÃO, 2002, p. 184).


			O processo de arquivamento dos pensamentos ocorre através do acúmulo de elementos gerados das ideias. Essa percepção é transformada em energia pulsante decorrente das observações do dia no meio em que vive. A mente não conhece, o tempo e espaço absorve apenas a dinâmica desse conhecimento e os sinais de energias transformando tudo em informações.


			Existe um processo de ordenamento mental. Claro que não é fácil explicar essa dinâmica da mente, por existir vários fatores internos e pessoais de cada indivíduo no seu pensamento, e cada pessoa dá seu valor às suas ideias. Esse pensamento é quase imperceptível, mas seu saber é também subjetivo, criando uma passagem para seu conhecimento.


			
A mistura dos sentimentos


			Sob a forma de sentimentos inferiores e impulsos de energias que vem sendo direcionado de dentro para fora, baseado no conteúdo externo de sua vida cotidiana, são os processos estressores que ligam à autoestima e sentimento de culpa, provisões estas que são constituídas dos conteúdos externos negativos que alimentam, fazendo regredir a estado fixo das coisas do pensamento.


			Na busca de tentar regular esse sentimento externo não satisfeito, diminui suas energias vitais psíquicas aumentando as frustrações, tornando-se incapaz para reagir. Na perda do objeto a satisfação desejada está na exigência do mundo real; essa procura de satisfação imediata é substituída por uma existência interna vegetativa aparentemente positiva.


			Para elevada concentração de pensamentos negativos projetam uma quantidade de eventos estressores do ambiente externo sem haver uma seleção. Para que a informação chegue ao destinatário é preciso que o volume aumente até que sejam absorvidas do conteúdo externo exagerado, “emoções”. Na busca do objeto que não é satisfeito essa ambivalência torna-se dor e perda.


			A razão nessa forma de sentir do indivíduo não permite que as emoções o guiem, por estar confuso, neste momento, sentindo-se diferente e não difere como ele foi educado para conquistar novos caminhos e ter confiança em si mesmo. Para compreender os sentimentos das outras pessoas, também existe o atrito e os conflitos psíquicos que dificultam a resolução de seus problemas emocionais.


			
As energias internas


			Com as ideias obtidas em querer sair da angústia e fugir desse sentimento ocorre uma luta para eliminar a pressão, fugindo do medo que algo lhe aconteça das implosões de energia, e sente-se incompleto recusando a realidade, aceitando as coisas como são, sem força de reagir. As decisões diminui com perda da alegria na coragem de ser, tendo dificuldade para procurar e tratar os conflitos conscientes, não permitindo que eles venham à luz do seu ser.


			A energia interna intercala com outras forças em vários sentidos, determinando o tempo necessário para seu movimento. É nesse intervalo de impulsos elétricos para sua comunicação interna que conseguem harmonizar as energias químicas do corpo, a energia celular, somando com a energia psíquica, com as transmissões sinápticas, facilitando assim esse deslocamento de energia, criando uma só consonância, uma Constância de movimento.


			Acompanhando o deslocamento da energia interna embrionária, os óvulos movimentam-se com impulsos elétricos em direção aos ovários. Nesse estágio de direção, as células mudam o foco e o sentido da vida, daí ocorre a mudança de energia e de direção ao desenvolvimento do tubo neural; agora essa energia desloca seu foco na formação dos tecidos que são os órgãos.
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